
Nova Olímpia registra maior 
chuva dos últimos sete anos

A forte enxurrada ocasionou grande erosão

“Nunca tinha visto uma 
quantidade tão grande 
de água passando por 
essa rua”, disse a mora-
dora da Rua Antonio Ro-
drigues dos Santos (22), 
Marcia Dias que com a 
câmera do celular regis-
trou o volume torrencial. 

Situação pior passou a 
família de Loide Bueno, 
residente na Rua Pará, no 
bairro Centro. “Sempre 
que há uma forte chuva, 
a nossa casa é alagada”, 
diz ela. Na chuva de sá-
bado, a água adentrou 
em toda sua residência 
atingindo em média 20 
centímetros de altura. 

Segundo a moradora, 
há anos que vem sofren-
do com essa situação. 
“Peço a ajuda e colabo-
ração para que sejam 
tomadas as medidas ne-
cessárias para resolver 
esse problema, pois já 
perdemos guarda rou-
pas, cômodas, mesas, 
cadeira e sofás”, relata, 
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A chuva que caiu na 
tarde do último sábado, 
dia 15, foi a maior regis-
trada pelo Departamen-
to de Proteção e Defesa 
Civil nos últimos sete 
anos em Nova Olímpia. 
Em pouco mais de duas 
horas, foram registrados 
158 mm de chuva.

Tamanha precipitação 
pluviométrica deixou 
ruas e avenidas alaga-
das nos bairros São João, 
Centro, Itamarati e Ouro 
Verde, bem como algu-
mas casas, com maior 
foco nos bairros São João 
e Centro, na rua Pará do 
Jardim Shangri-lá. Já no 
bairro Itamarati, a for-
te enxurrada ocasionou 
grande erosão, danifi-
cando ainda mais as ruas 
e principalmente a área 
entre a rodovia e o bair-
ro, onde todo o volume 
de água é direcionado. 

DIAMANTINO

Os presidentes dos bair-
ros de Diamantino se reuni-
ram com o prefeito Juviano 
Lincoln, na manhã desta se-
gunda-feira, 17, para elencar 
as necessidades dos bairros, 
a secretária municipal de 
Assistência Social, Thérèse 
Silva, acompanhou a reunião 
e traçou o mapa social das 
localidades, viabilizando a 
estruturação de ações com-
partilhadas.

O prefeito relatou que o 
diagnóstico da realidade de 
cada esfera do município 
será discutido em reunião 
com todos os secretários por 
meio do programa InterAção 
e ressaltou que os trabalhos 

já vêm sendo realizados e se-
rão aprimorados com apoio 
da liderança dos bairros que 
conhecem in loco os anseios 
de cada setor. 

Uma série de ações foram 
temas do encontro, como: 
operação tapa-buracos, im-
plantação de quebra molas, 
recolhimento de entulhos, 
manutenção na rede de ilumi-
nação pública, canalizações, 
asfalto e calçamento.

“Gestão integrada e parti-
cipativa funciona assim, com 
participação popular. O Go-
verno Municipal de Diaman-
tino trabalho com foco no ci-
dadão. Planejar junto com o 
povo e seus representantes é 
a nossa forma de administrar 
para termos resultados positi-
vos”, enfatizou o prefeito.

Prefeitura realiza planejamento de 
obras com presidentes de bairros

>> Edivaldo de Sá
Assessoria

As fortes chuvas que caí-
ram sobre o município de 
Nortelândia nestes últimos 
dias, causaram estragos con-
sideráveis tanto no meio rural 
como no meio urbano, derru-
bando pontes, bueiros, provo-
cando atoleiros nas estradas 
vicinais e abrindo buracos 
nas vias não pavimentadas e 
pavimentadas do perímetro 
urbano.

Os eventos obrigaram a ad-
ministração a promover ser-
viços emergenciais a fim de 
garantir as condições de tráfe-
go na Zona Rural e terá agora 
que alocar recursos financei-
ros com o intuito de realizar 
serviços de reparo nas vias 

SITUAÇÃO CAÓTICA

Fortes chuvas causam estragos na zona 
urbana e rural de Nortelândia

públicas urbanas. 
Para isso, o prefeito mu-

nicipal, Neurilan Fraga, vai a 
capital do estado, demonstrar 
a situação caótica para o Go-
verno do Estado, na tentativa 
de sensibilizá-lo e conseguir 

a liberação de recursos finan-
ceiros para realizar os servi-
ços. O município está ainda 
mapeando as áreas mais dani-
ficadas e em casos de extrema 
necessidade executando os 
serviços de reparo.

Pontes,  bueiros, estradas e ruas da cidade estão comprometidas
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partamento de Defesa 
Civil disse que na tarde 
de sábado, a Defesa Ci-
vil em Brasília já tinha 
conhecimento da situa-
ção em Nova Olímpia. 
“Temos um sistema in-
terligado que aponta os 
dados”, falou.

Com relação a chuva, 
conforme Braddock, le-
vando em comparação 
os registros a partir do 
ano de 2008, esta foi 
a maior no município 
nos últimos sete anos. 
“Choveu praticamente 
a mesma quantidade 
de janeiro, quando foi 
registrada 175 mm du-
rante 30 dias. Somente 
nestes 16 dias, já tive-
mos 366 mm de chuva 
no município”, citou.

Ainda segundo ele, 
as duas grandes chuvas 
registradas nos últimos 
anos foram 129 mm em 
1º fevereiro e 100 mm 
em 12 de dezembro do 
ano passado.

lembrando que a casa foi 
construída há 15 anos e 
o problema começou a 
partir de 2012, quando 
foi pavimentada parte 
da rua, aumentando o 
nível do aterramento e 
consequentemente im-

pedindo a vazão da água 
da citada rua.

Na tarde de sábado, 
a família da dona Loide 
recebeu a visita do pre-
feito Cristovão Masson 
e do vereador Josimar de 
Lima. Segundo o prefei-

to, existe projeto em Bra-
sília buscando recursos 
para resolver o problema 
não somente daquele 
bairro como dos demais.

Valdeci ‘Braddock’ 
dos Anjos Gonçalves, 
responsável pelo de-


